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Scí)k)o 

Aos nossos assi- 

gnantes em divida 

pedimos a fineza, 

que desde já agra- 

decemos, de nos en- 

viarem a importân- 

cia dos seus débitos 

em vales do correio 

ou sellos postaes até 

ao dia 81 do cor- 

rente mez sem fal- 

ta. Todos comprelien- 

dem quanto a em- 

preza carece de mei- 

os n'esta occasião pa- 

ra fazer honra aos 

seus compromissos. 

A direcção .é-Du- 

arte Augusto de Ma- 

galhães. 

Melgaço. 

IMJPOíSTOí^ 

O «Imparcial» de Madrid es- 
creve os seguintes períodos que 
transcrevemos no proprio idioma 
em que foram escriptos, para lhe 
nào tirarmos a força, ou empalli- 
decermoso sentido: 

« Por otra parte, nadia puede 
haber hoy tan aventurado y peli- 

groso como la cobranza de irap". es- 
tos que las Cortes haynm aprobado. 
Esa infraccion constitucional seria 
la única eficaz y poderosa causa de 
gravisimos confiictos de ordem pu- 
blica. Hasta com titulo legal se ha- 
ce difficil hoy la recadacion de 
los tributos. Calculese lo que esto 
seria se los contribuintes se pene- 
traran de qve la lei los auciorisaba 
a no pagar.» 

Em toda a parte se reconhece 
e acata o principio de que não ha 
impostos legaes, senão aquelles 
que são sanccionadcs pelo parla- 
mento e que ao povo assiste o di- 
reito de resistir á cobiança dos 
impostos que não tenham sido vo- 
tados em cortes. 

Assim em Hespanha esta 
theoria merece unanime adhesào. 
O predito «Imparcial» no seu ar- 
tigo de fundo aprecia a difficil si- 
tuação politica do seu paiz e pon- 
do em relevo as difflculdades com 
que está lactando o ministério 
Sagasta, e o perigo de formar 
um novo governo, que não tives- 
se tempo de reunir novas camaras 
que legalisassem a questão de fa- 
zenda, escreve os períodos que dei- 
xamos transcriptos. 

Cá, porem, os nossos ousados 
dictadores não o comprehendem 
assim; por isso querem arrancar 
dictatorialmente as contribuições 
ao povo. Contra essa louca pre- 
tençào, está, comtudo, a lei e se 
souber resistir não serão os quixo- 
tescos estadistas que nos governam 
que conseguirão o seu intento. 

Resistam todos dentro da le- 
galidade e da ordem. 

* 

«Accentna-se —diz a «Folha 
do Povo»— em todo o paiz a von- 
tade de não pagar quaesquer im- 
postos que deixassem de ser vota- 
das pelas camaras. 

De todos os districtos chegam 
noticias n'este sentido, e nào sabe- 
mos como o governo poderá reme- 

diar este contratempo, com que 
por certo não contava. 

O quec facto,á que depois do 
poder judicial, ter reconhecido o 
direito que assiste ao contribuinte, 
da protestar contra o pagamento 
do imposto que é illeg-al compre- 
hende-sc bem que essas reclama- 
ções vão chover nos tribhnaes e 
que a recepção dos impostos se- 
rá muito reduzida. 

Mas o governo parece não 
ligar importância ao facto e estu- 

; da novos projectos de dictadura. 
Pois continue que vae bem 

por esse caminho !» 

(1) FOLHETIM 

i Ao anniversario da morte de mi- 
nha madrinha. D. Beatriz 
Durães. 

Por noite muito escura, 
de lobos, sem luar, 
andava eu á procura, 
mas isto era a sonhar, 
da tua sepultura. 

E vi lá muito ao longe 
um prado muito lindo 
Onde cantava um monge. .. 
E lá fui eu seguindo, 
mas elle era tão longe, 

Que a meio do caminho, 
eu me fiquei parada, 
a flor do rosmaninho, 
colhendo pela estrada 
P'ra levar-te um raminho. 

Por que tanta a luz 
que das estrellas vinha, 
que a escuridão, Jesus! 
que aquella noite tinha 
ficou etherea luz . . . 

E quando promta tinha 
O teu singello ramo, 
Chamei por ti: Madrinha? 
Ah! não respondes! clamo. 
Que desventura a minha! 

â Cm CE RECOMIHACÍO 

Um verdadeiro dia de inverno. 
A neve alasrtrava-se pelo soio,o ven- 
to s bilava com faria por entre as 
arvores nuas, e comquanto o dia 
estivesse apenas era meio, não se 
via ninguém no campo. 

Um único peão seguia pela es- 
trada real que vae de Valogues a 
Briquebec, Era um aldeão ainda 
novo e cuja pbysionomia franca e 
aberta agradava logo á primeira 
vista. 

Antonio Mery dirigia-se, com 
effeito ao castello do snr. de Rabou, 
cuja herdade ia ficar devoluta e que 
elle desejava tomar de arrendamen- 
to. Os concorrentes, porem, eram 
numerosos e o joven aldeão não 

esperava ser attendido sem o au- 
xilio do snr. Rovére, tabellião de 
Valogues, que lhe dera uma carta 
para o senhorio. 

Avistava os telhados do castel- 
lo de Rabou, quando ouviu uns 
latidos plangentes que vinham de 
uma pedreira aberta á direita do 
caminho. Antonio approximou-se e 
viu, lá em baixo, um cãosinho pre- 
to meio enterrado na neve 

Ao vel-o, o pobre animal er- 
gueu-se ura pouco e continuou a 
ganir cada vez mais lastimosamen- 
te. Mery era dotado d'essa- instinti- 
va sympathia que nos leva a aliviar 
tudo quanto soffre. De resto, pa- 
receu-lhe reconhecer o cão como 
pretencendo a uma pobre mulher 
sua visinha. para a qual aquella 
perda seria tanto mais sensível por 
isso que aquelle animal era a suau- 
nicaacompanhia.Para ter a certeza, 
chamou o Brisquet.Este agitou a cau- 
da e continuou a ladrar. Antonio,como 

Então do azul celeste 
n'iim coro sacrosanto, 
ouvi,—isto reveste 
minha alma d'um encanto: 
A' sombra do çypreste, 

Nào a procures filha; 
no ceu é qne ella habita, 
é astro que hoje brilha 
nesta esphera bemdita 
que todo o bem perfilha. .., 

E n'isto emmudecea 
o cântico suave.... 
E todo se perdeu 
como em sombria nave 
aquelle sonho meu. 

Era já manhã quando 
ao repicar do sino, 
accordei chorando. ... 
E hoje a tecer-te um hyrana 
d'estas saudades ando, 

Era hymno d'orações, 
mas de tristeza feito 
em nossos corações.... 
Abriga-o no teu peito 
nas cerúleas regiões. 

Amália Augusta d'Araujo 

CARTA DE LISBOA 

já lhe não restasse duvida, olhou 
em volta de si; notou uma especie 
de vareda tortuosa pela qual se 
podia descer ao .fundo do barranco 
e começou a descel-a, não sem pe- 
rigo, porque o declive era rápido 
e 'o caminho íornava-se escorrega- 
dio por causa da geada. Por duas 
vezes faltando-lhe o equilíbrio, ca- 
iu por cima da neve. Finalmente, 
chegou junto de Brisquei que cer- 
tamente cahira no barranco porque 
tinha as pernas feridas e estava re- 
gelado pelo frio o ponto de não po- 
der fazer o menor movimento. 

Antonio segurou-o debaixo de 
um dos braços, trepou, anxiliando- 
se com o outro, e continuou o seu 
caminho para o castello do snr de 
Rabou. 

Este, que sirvira por muito 
tempo na marinha, chegando ao 
posto de vice-alrnirante, era conhe- 
cido pelo seu caracter brusco. No 
fundo bondosa, o seu génio áspero 

Lisboa, 3 de fevereiro 

Enganei-me quando ha tem- 
pos disse que o codigo de Proces- 
so commercial não chegaria a ver 
a luz do inundo. 

Áppareceu finalmente nas 
columuas da folha official, e, se- 
gundo consta, é trabalho de mere- 
cimento. 

O que é para lamentar é quo 
sehião tractasse n'elle de um obje- 
cto importantissimo, e sobre o 
qual se levantam duvidas a cada- 
passo =* as fallencias. 

Dizem que será publicado 

tornava-o temível. 
Antonio quê lhe conhecia a fa- 

ma teve o cuidado de deixar 
Brisquet na antecamara e de aizer 
ao creado que vinha da parte do sr. 
Rovére. Parou de súbito, porem, ao 
ouvir o snr. de Rabou: 

— Que o levem mil granadas 1 
exclamava o velho marinheiro. Nem 
se pode almoçar descançado! Que 
me queres? Vens da parte do tabel- 
lião de Valogues? 

— Venhcr sim, snr. almirante. 
— E trazes-me uma carta? Es- 

tou com curiosidade de saber se 
elle sempre concluiu o tal negocio 
do bosque.. .Emquanto não vir as- 
signada a escriptura de venda nào 
estou descançado  

No entanto abrira a carta qu' 
começou a ler e que depois perc 
reu mais rapidamente até ao íxr 

(Gontinr 



lii-iivcmentc nin u;plaina offioial so- 
•lin; -este asdaiiipro. 

Contiuu-afe ahi m-,iravil:uis da 
"projectada roíorma administríiti' 
~va, anniniciada n'um dos lianiibs- 
-íos do governo, e que este voe 
-crear em diefadura. 

O que por alú corre na boc- 
■ca dos próprios -íimigos do gover- 
no é verdadeiramoatc extraordina- 
iiario. 

Segundo -se affirma muitos 
concelhos passará o á importante 
cathegoria do parodiius civis, ti- 
rando-sc-lhos a maior par-te das 
regalias que acUiaiinente íeem c 
bubordinando-os a outros. 

A'jom dusto, e de varias ou- 
tras .reformas, diz-se que as " pre- 
sidências das câmaras niumcipaea 
ticarao dependentes do ministério 
tio reino, sendo o respectivo mi- 
nistro quem de iiituro nomeará 
os presidentes d'aque!lus corpura- 

■çòes. 
0 governo, recuando demi- 

to da suppressào dos concelhos que 
alvorotou a opinião, adoptou, ao 
que parece, o systema de os sup- 
primir, não por uma vez, mas por 
partes, esperando assim adormecer 
a opinião publica. 

0 casoój Que por toda a par- 
to se ouvem clamores e protestos 
e nas pro-vineias principia a ini- 
ciar-se um movimento de resistên- 
cia, que não sabemos como o go- 
verno, poderá vencer. 

Âs representações são já im- 
mensas, preparaui-se comicios, e 
não se pôde calcular onde a agi- 
tação poderá chegar, caso o go- 
verno .persista rio prõposito de es- 
trangular as.liberdades concilbms. 

A historia mostra cure não é 
conveniente luctar com os povos 
era .assumptos d"esta naturesa, e o 
snr. Mar tens Ferrão, nosso actual 
embaixador junto do Vaticano,po- 
derá dizer alguma cousa a este 
respeito. 

Acharíamos rasoavcl que se 
tocasse n'este assumpto se por ven- 
tura da respectiva reforma advies- 
se um grande bem-á nação- Não 
vemos, porem, que isso succeda,e 
parece-uos mal azada a occasião 
para provocar as iras populares. 

Do que nós carecemos é do 
muito juizo, muito tino e muita 
prudência, muito cuidado com a 
arrecadação das receitas publicas, 
e, sobre tudo, uma economia se- 
veríssima. 

E' isso porem, que nos pare- 
ce não acontecer. 

Indiscutivelmente, o governo 
tem trabalhado e trabalhado mui- 
to. 

As suas reformas porem não 
aão aquellas dc que o puiz carece. 

Um geuio reformador não se 
encontra a cada canto., e, é opini- 
ão geral que as medidas adoptadas 
polo governo visam simplesmeutc 
a um fim politico, e nada mais. 

O snc. ministro da marinha 
está longe dè agradar á armada a 
quem vae cortando os parcos áci- 
dos, preparando-se pai-a crear Jo- 
gares importantes e largamente re- 

-T oi-si 

mn ceradas, 
Vc.lha-nos Deus! 
Ao miuisteriò do reino traba- 

Iha-se activamente na confecção do 
I reguJmneato tornado indèspensa- 
' vel pelo decreto chamado dos pas~ 
i sàportes. Nas praias e estações, de 
thenuas, que oostumavars ser fre- 
quentadas por famílias kespanho- 
las, reina grande agitação prove- 
niente d'aquella medida. 

Eífectivamente algumas d'a- 
(piellas povoações ficam em «ristes 
cireumstaneias, e ccutenarcs de 
pessoas verão diminuir considara- 
velmente os seus rendimentos. 

U governo porem é que não 
se importa com isto. E" andar pa- 
ra deante sem considerações de 
qualquer espseie, seja com quem 
lor. 

•0 resultado d'essa indifferen- 
cia e da convicção dc tudo vencer 
com a força armada e que 
podo não dar bom resultado, e is- 
to n um futuro bem preximo. 

Veremos. 
Até á semana, 

Iheoplt/ltí. 

Elvira e ^edro 

De repente, Elvira, que ia, 
recostada ao peito do seu pae, tal- 
vez já pesaroso pelas infâmias que 
praticou e das quaes se tornou vi- 
ctima também, levantou as tnàos 
ao ceu, e orou, pedindo ao Altissi- 
mo que a livrasse c a todos os 
seus companheiros, da morte, de- 
parando-lhe i. salvação; os mais 
náufragos acotnpaaharam-nãi na 
supplica. 

Ainda não tinham acabado 
de resar, quando um dos tripu- 
lantes do escaler começou a gritar: 
Salvos, meu Deus, salvos!!! 

Os mais sobresaltados pelos 
gritosdo seu companheiro,iuterrom 
peram a oração, e olhando para o 
togar que elle lhes indicou, viram 
efectivamente um navio que vi- 

nha navegando em direcção a el- 
les. Não se pode descrever a ale- 
gria que sentiram. 

Immediatamente puzeram ao 
alto um dos remos, o atado a este 
um grande lenço de malha que 
cobria asbombros de Elvira.'As- 
sim conservaram o signa! de soc- 
COITO. 

Em seguida ajoelharam to- 
dos, e, ein acção de graças, come- 
çaram em côro a rezar ao Altissi- 
mo por os ter altendido nas suas 
supplicas. 

O capitão do navio que avis- 
tou o escaler mandou carregar to- 
do o panno e preparar os botes e 
mais aprestes para a salvação dos 
náufragos. 

A embarcação que ia salvar 
aqaelles infelizes era a barca «Au- 
rora» commandada por Pedra!1! 

Mal imaginava clle que den- 
tro do numero dos náufragos se 
achava aquella que tanto amava 
c que lhe apparccia em sonhos 

.íl <lt! AI-olu a.v'> 

i todas as noites; 
Ia commetter-se mais um d'a- 

quelles actos de generosidade tão 
| frequentes 'no valente capitãs», e 
: ao mesine tempo ua?a scena bas- 
: tante commovedor;i. 

Elvira, já quando a barca se 
I achava próxima, reconheceu-a, e 

: voltando--se tremula de alegria pa- 
ra seu pae,disse-lhe: E' a« Aurora» 

i que nos vem salvar! E' Pedro que 
veta pagai-lhe com a sua gouéro- 
sidade e cora um acto de phylai»- 
tropia, o mal que o meu pae lhe 
desejava! 

(d fidalgo com a sua soberba 
toda cf leada aos pés, abraçou 
sua filha, chorando, e promefrteu- 
Ihe que, se fosse Pedro que viesse 
em sen soccorro, o casamento de 
ambos deveria effectuar-se no mais 
breve espaço de tempe. 

i» 
A « Vurora« apprsAimou-sc dos 

naiííf «tos. e -todos os -seus raari- O ' 
nheiros incluindo e capitão., re- 
colheram para bordo os tripa!-an- 
tes do pequeno èseader. 

PediK», que lego .reconheceu 
Elvira e seu pae,não pende conter 
uma suffocaçãcr, Áaé recobrando 
immediatamente foti® o sangue 
trio, dirigin-se para -elleé, e lego 
foi por árabes abraçado, dorraman- 
do-se nbsta occasião muitas lagri- 
mas de alegria por parte doe dois 
entes que se átnaram, e de arre- 
pendimento por parte do fidalgo. 
Este era sigual de reconhecimen- 
to logo offereceu ao bravo mari- 
nheiro. a mão de sua filha. Elvi- 
ra ia ser feliz! 

* 

Ao fim de dois diás ■desem- 
barcaram em Marselha, para on- 
de o navio também se dirigia e to- 
dos os náufragos, recolheram 
a Portugnl por terra. 

Passados 20 dias a < Auro- 
ra» deu por mais uma vez a sua 
entrada triumphante no porto de 
de .... e d'ahi a pouco tempo ef- 
fectuou-se com grande pomna o 
casament® de Elvira com Pedro, 

FACTOS DA SEMANA 

Cites. 

Um d'estes nobres animaes 
houve por bem damuar-se mor- 
dendo alguns collegas e amigos 
velhos que nenhum mal lhe ti- 
nham feito. 

Segundo nos consta mordeu 
o «Misérias* (muitas veses-tem si 
■do mordido este ladrão)! e uns pou- 
cos de cães pertencentes a Ura se- 
nhor vereador da camara munici- 
pal. 

Estamos certos que este se- 
nhor em virtude da posição official 
que occupa, terá já tomado todas 
as providencias necessárias para 
impedir qualquer desgraça. 

A' camara nada diremos nem 
nada pedimos,porque temos a oer- 
tesa que nos nào ouvirá, ou, se 
nos ouvir, encolherá desdenhosa- 
mente oa Ucmbroa. 

E quasi sempre assim succe- 
de. Quem tudo pó le fazer nada 
faz, e íupi-.-lles que te.-m obriga- 
ção restricta de zelar os interesses 
dos mnuicipes, fazem tanto caso 
d elles como da primeira camisa, 
(pie vesiiram. 

Não ha nada mais bonito do 
qm Saber cumprir com o seu de- 
ver. 

Não queriainos que a camara 
fosse tão longe como Bruto, ci- 
dadão romano, que mandou ma- 
tar seus próprias filhos que havi- 
am traindo a republica. 

O caso aqái é de menos im- 
portância. porque matar cães não 
é matar filhos, (isto segundo a 
nossa opinião, mas respeitamos o 
parecer contrario). 

Cumprireraos com tudo- sem- 
pre o nosso dever. 

Destinguimo-nbs n'es3-n parte 
d'aquetles que fazem o conlravíu-. 

Nào largaremos mão ;do as- 
sumpto, para termos o direito, de 
no dia em que suceeder algmna 
grande desgraça, mestrar-mos a 
justiça da nossa campanha. 

E, se nào gostarem . . . co- 
mam menos. 

Teve logar nos dias 31 do 
mez passado e 1 do corrente o jul- 
ga mçp to, era audiência geral, da 
ré Maria Emília Rodrigues, do 
logar de Felgueiras, treguezia de 
Penso, accusada de >haver procu- 
rado voliudariamente a si mesmo 
o aborto, empregando para tal 
fim meios violentos. 

O tribunal ficou composto 
da seguinte forma: 

Juiz Presidente—ex.m0 snr. 
dr. Ayres Guedes Coutinho Gar- 
rido. 

Representante do Ministério 
Publico — ex."10 snr, dr. Manoel 
Fernandes Pinto. 

Advogado da defesa — ex.'"" 
sur. dr. Antonio Joaquim Durães. 

Escrivão— snr. Miguel Au- 
gusto Ferreira. 

O jury ficou composto pelos 
seguintes cavalheiros: snrs. Luiz 
Vicente Gomes Pinheiro, Francis- 
co Manoel da Cunha, Manoel Pi- 
res, Antonio José d'OJiveira, Julio 
José Alves, Joaquim Esteves da 
Costa, João Luiz d'Almeida, An- 
tonio Carlos Esteves, Antonio Sil- 
vério de Castro Araujo. 

Depois da leitura do procesr 
so, inquiriram-se numerosas tes- 
temunhas tanto da accusação co- 
mo da defesa, seguindo-se o inter- 
rogatório da ré, que tenazmente 
negou o crime. 

Tiveram em seguida a pala- 
vra os dignos representantes da 
accusação e defesa, os quaes como 
é costume, se houveram brilhan- 
temente. 

Encerrados os debates pelo 
ex."' juiz presidente foi feito o 
relatório da discussão da causa e 
producçào de provas, apresentan- 
do depois os competentes quesitos. 

Depois de curta deliberação 
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Felicitamoá, porisso, em pri- 
' meiro ío^ar a digna e hòniiidM ' O O 
íruupa que tào beui Suiibe coiiipo- 
netrar-se dos sen a papeis; em se- 

{ giuido togar o stir. Torres, pois | 
; que segundo nos consta, foi e t 
inóansavel no progrediuiento de | 
tal obrá, c por irltimo f- lieitauius | 
os povos de MoiiíkIo por ass.uu po- 
derem passar algumas noites agra- , 
liáveis como a de sabbudo ultimo, j 

A todos ppis os nossos-since- 
ros parabéns. 

mmmmm 

1 CCLLffilO DE SM CLÍRÍ 

wmwmmi 

iãlíl :ã & 

'JTtieaíPO ». 
Entrou em ensaios no thca- 

tro S. Joào, d esta villa, a liudis- 
sima comedia eni o actos «Filhos 
de Adào,» e a engraigidissima co- 
media n'ura acto «O carnaval no 
Convento.» 

Os amadores trabalhara acti- 
vamente para que o desempenho 
seja correcto, afira de satisfazer as 
justas exigências do publico. 

0 produeto dTsta recita, que 
brevemente se rcalisavá, 6 desti- 
na do a augineutur a receita para 
os festejos ao Santo Precursor, n- 
e.-ta vil ia uo corrente anuo sendo 
porisso de esperar uma enchente. 

Opport unam ente diremos o 
dia designado para o espectáculo. 

pyroí^cliífliUo-^. 

No dia 9 do corrente, ao meio 
dia. ha de ter logar,no theatro S. 
Jotio, d'esta villa, a arrematação 
do fornecimento do fogo da festa 
do Santo Precursor, que este anuo 
ha de realisar-se n'esta villa. 

meiM poe IBÍS rnspiíâiEiRss fortugoezjs 

hi Í3STE collegio propor- 

cidha-so ás álunmas unia cduea- 

çáo yerdaleiramonte cliristá a 

par de uma instriicçáo esmerada, 

0 ensino eomprelicndo a 

iiistriiecáo elementar c comple- 

mentar: liiigua íranceza, dese- 

nho, solfejo, musica, piano e 

canto, lavores & 

is o escriptorio do ex.mosiir. 

dr. Antonio Joaquim Duráeseíbr- 

necem-se prospectos a quem os 

requisitar. 

Í>'a,ís>:KI 
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apresentou o juvy as suas respos- 
tas nas quaas se dava por {fvova- 
do o criiuc, m vs co u a circnms- 
tancia dc o haver praticado a ic 
para occultar a sua deshoiírs, em- 
viitude do que foi pelo ex.m0 ja- 
ry coudpmnada simplesmente na 
penna de prisão por espaço de de- 
soito mezes, custas e aeilos do 
processo. 

Porque será que a câmara 
municipal d'este concelho, cujos 
cofres não estão abarrotados de di- 
nheiro, hao porá em arreraaláçlo 
os sobejos da agua do chafaiqz, 
que seguem em rego descoberto 
pelo campo da feira do gado, indo 
entrar nas propriedades de diíii- 
rentes iudividuos que de- 
certo os não aproveitara por lhes 
não pertencerem'? 

Este estado de cousas dura 
ha muito mais de um auno  
Eis aqui como isto caminha, 
Não valia a pena por vida minha, 
Não valia a-pena, não, não, 
Mudar de governo a nação ! 

Por ahi dizem umas coisitas 
relativamente á agua mas 
decerto são petas. 

Elissa»!. 
Por alnm da saudosa extinc- 

ta exT* sur." D. Beatriz Durães. 
que falleceu Testa villa no dia 3 
de fevereiro do anuo passado foram 
mandadas dizer, por alma da ma- 
lograda senhora e para cora memo- 
rar o fúnebre auniversario, as se- 
guintes missas: 

Nq dia 1 do corrente pelo sr. 
Victorino Augusto dos Santos Li- 
ma: 

No dia 3 pelo viuvo o paes da 
fallecida: 

No dia 4 pela digna corpora- 
ção dos empregados do juízo. 

Aos paes, ao esposo inconso- 
lável e aos irmãos da malograda 
senhora, que a morte ceifou na 
primavera da vida, enviamos d'a- 
qui os nossos cordcalissimos cum- 
primentos, acompauhando-os na 
sua dôr, 

SoriedatlrKecrrt» tleSgnccn^e. 

A direcção d'esta sociedade, 
deliberou que a reunião de famílias 
que deveria realisar-se no dia 3 do 
corente mez tivesse lugar no dia 2 
por aqnelle ser o auniversario do 
falleciraento daex.B'a snrP D. Bea- 
triz Durães. 

Xlicatco rcreirj*. 

No dia 2 do corrente realisou- 
*e. cm Monsào a inauguração d'es- 
te novo theatro com a comedia— 
drama em 3 actos , Trabalho e 
Honra» e a comedia irqin acto 
«Uma mulher por duas horas.» 

Tivemos occasião de assistir 
í\ este espectáculo, e, na verdade, 
o desempenho por parte de todos 
os amadores foi correctissimo. 

O theatro devido á intellio-en- 
te direcção do snr. Diocleciano Ri- 
beiro Torres, está bel lamente cons- 
truído. 

Ksjílieação. 

Pela ultima vez declaramos 
Teste jornal que nenhuma das no- 
ticias que Telle se publicam ha 
intenção de offender, melindrar 
pessoa alguma. 

Nada temos com a vida par- 
ticular de cada um. 

E fica isto dito por uma vez. 

ContrilmÊf 

Foi prorogado, Teste conce- 
lho, o praso pura o pagamento 
das prestações das contribuições 
predial e industrial até ao fim do 
mez. 

Conservntaria. / 
Foi mudada esta repartição 

publica para os baixos da antiga 
casa do Calliabreu, na rua da Cal- 
çada. 

ISu93it <l:t (.'itmkiuI». 
Como tinharnos anuunciado 

realisou-se no dia 3 do corrente,na 
egraja matriz desta villa, a pu- 
blicação da Bulla da Crusada, de- 
sempenhando-se dTsse encargo 
com toda a proficiência o nosso 
amigo çnr. p-" José Maria Fernan- 
des, de S. Paio. 

Houve grande concorrência 
de fieis, agradando muito a oração 
proferida pelo snr. p,0 Fernandes, 
que em verdade é ura distincto o- 
rador. 

— —*** — 

BQLgUiVl ELEGANTE 

Fez ía.nxios 
Quarta feira — o snr. João 

Victorino dos Santos Lima. 

—Foram a Monsão no dia 2 
as ex.""" snrJ' D. Tliéreza Rodri- 
gues Teixeira e D. Sergia de Ma- 
goihães e os snrs. Julio Passos d'- 
Ahneida, José Augusto Teixeira, 
Manoel José da Costa, p.e Antonio 
Avelino Donteiro, Duarte Maga- 
Ihàas e Antonio Ferreira. 

— Foi a Vianna, o ex.ra° snr. 
dr. Manoel Felix Maneio da Costa 
Barros, digno administrador d'es- 
te concelho. 

— Esteve aqui terça feira, o 
snr. João Monteiro de Souza, esti- 
mável cavalheiro de Monsão. 

— Está doente, o snr. Diogo 
de Souza Araujo, illustrado pro- 
essor da freguezia de Paderne. 

Comarea de Melgaço1 

No dia 17 prcxirno 

futuro mez de íevereiro. ás 

11 horas da manhã, se hão 

de arrematar á porta do tri- 

himal judicial d esta cornar 

ca, pelo maior lanço a cima 

da avaliação as seguintes 

propriedades; 

Uma casa de morada, 

com os números 60 e 62 

de policia avaliada em reis 

lOOlOO; 

A propriedade chamada 

do Cerrado, que se compõe 

de seis socalcos, de produc- 

ção pão e vinho, avaliada em 

60:000 reis. 

Ambas eslas proprieda- 

des sitas no logar da Assa- 

dura, subúrbios d'esta villa, 

as quaes foram penhoradas 

na execução movida por Ma- 

noel de Jesus Puga, casado 

proprietário, residente agora 

na villa e comarca de Mon- 

são, contra Antonio Joaquim 

Dias, viuvo e seus filhos, da 

Assadura, desta villa; e os 

credores incertos dos execu- 

tando são por este meio ci- 

tados nos termos da lei. 

O juiz de direito 1.° substituto 

Ribeiro. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 
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i oja SL ODíl Do Cauluii; 

vARGO DO (wHAFARIZ 

Feliciano Candido d'Âzevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
prietário deste novo estabeleeimenta, convida o respeitável pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido dobjectos de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, caldo, e mais artigos de commercio. 
por miado, os qaaes se vendem por preços módicos, em cu- 
ja occasião analizarào o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 
dos mesmos. (82) 

1.1'- .i'.:- 
«Ví 

-OOOO^OOO' 

í rTr\ Úr, ? f-* 
•íwGJLM 

B? 

juim (Esteves 

ira 

0 proprietário d'este muito conhecido estabele- 

cimento participa a todos os seus fve/uezes, e ao 

publico em geral, que recebeu um grande sortido 

de pannos crus, que vende a 60, 70, 80 e 100 

reis; um completo sortido de riscados a 00, 60 

e 70 reis; grande variedade de cotins a 80, 90 e 

100 reis, cazemiras, picotilhos, meias camizolas e 

muitas outras miudezas, tudo mais barato do que 

na Galliza. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema ado- 

ptado m Eoja Nov-a, «Io Esteves. 

-¥> 

W- 
W 
$ 
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É: 

Jeronymo F. de Bar- 

ros tem no seu estabelecimento 

as celebres maebinas de costura 

MEÍVIORfA 

as quaes lhe são fornecidas por JOSÉ M. DA GAMA, 

de Ponte do Lima, a quem foi dado o exelusivo 

de vendia ii9e»te clistrieto. 

As maebinas de costura MEMOPiIA são o que ha 

de melhor e mais barato que até hoje tem apparecido no 

mercado, pela solidez do material pelo silencio do tra- 

balho e pela justa adoptação de suas peças, o que as 

•torna muito mais duráveis. 

x>o®o«- 

m sei coiPEim 

llrora bo Cámmmio 

MELCxAÇO 

yo r*MmT™™CÍan0 Cfndido <i'AZe>^clo Barroso vU CAM Ih, 110), successor do antigo negociante «Rainha», nào po- 
de deixar de orientar os seus fregue/es, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre «ro- 
sou de «BARATEiRO., para o que podem experimentar e ve- 
rio a verdade do que sç annuncia. (83j 

e ei-er como 

Maebinas a 

4:500,11:000,16:000,22:500, 32:000, 40:000 rs.e mais 

preços. 

 -ooo  

Importante deposito de \BTCYCLETES 

de borra citas massiças, ocas e 

JPaieimiaticas 

as mais elegantes, melhores e mais baratas que s« 

fabricam 

Fazem-se concertos — ha peças avulso — e acceitam 

se mar/mias usadas em troca. 

'Vendas a dlnljeíro e a prestações. 

ENSINO GRÁTIS 

jlERONYyviO j^ERNANDES DE j3ARROS-/AELGAÇO 

W# F. 
ÍE 

pOJAPAKHlA j3ERAL DE ^SEGURO, 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

mi cosiíd 

As melhores at<5 hoje conliecidas.—A prcslaçíeg S(9llief. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
"Veude-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na officina de commsição e impressão do jornal 0 AL- 

TO MINHO, em MONSAO. 
aS-Rcia S. JFrancitsco-íl-A 


